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PBESIIIENCIA DEL CdNSEJi l HE I S I S ' 

S. M . la R e i n a nues t r a ".e-

fiora ( Q . D . G . ) > su augusta 

Real f a m i l i a c o n t i n ú a n en rsia 

cor te s i n noveda t R n su i m 

p o r t a n t e sa lud . 

Del Goblern» de provlnrln. 

.Núiu. 8G. 

E l E x e n t o . S i : I t l i n i s l r o 

de l a G o b m i a r i o n r n t l e s p t f 

c i to t c l e g r n / i i o m e d i c e l o s i -

g u i r n l r . 

• C u a r t e l í l c n e r a l de T c -

t u a n 7 de F e b r e r o á la u n a 

t a r d c . = f c l K j é i ' c i t o c n l r ú n \ c r 

en T e l u a n á l a s d i e z de la 

m a ñ a n a . = l j a s b a n d e r a s c o c i 

das a l e n e m i g o e u l a b a t a l l a 

d e l 4 f u e r o n dos en vez de 

u n a ; l a t i e n d a d e l h e n n a n n 

d e l K i n j i e r a d u r S U I i - A i n c d 

l ia s i d o e n t r e g a d a p o r e l ene

m i g o . VA l i j é i o i t o of rece á I » 

I t e i n a estas p r e m i a s de la 

v i c t o r i a , l i s t a c o m i s i o n a d o 

p a r a p i ' c s c u l a r á S. A I . las 

b a n d e r a s , la t i e n d a y lus o d i o 

c a ñ o n e s c o g i d o s en la b a t a l l a 

de T c t u a n e l A y u d a n t e de 

C a m p o d e l G e n e r a l en ( l e f e 

1). A n t o n i o ( i a r c í a R i z o . — 

L o s c a ñ o n e s e n c o n l i a i l o s en 

e l c a s t i l l o y b a t e r í a s de T < 

t u a n son setenta y OI.'IIO y 

d o s m o r l e r o s . = 1 a m b i e n si 

b u e n c o n t r a d o u n c o n s i d e r a 

b l e a c o p i o de pe i t ' e o l i o s ( I 

g u e r r a . » 

L r o n ü tlfí F f b r p n i i l 

ia60.= f». O . , E t m r i s i a tí 

C u s l i l l a . 

N ú m . 87. 

2L7 T r i h u n >1 de Cuentas 

d e l / ¡ . /Vio, p o r Secretar ia g e 

n e r a l , en 31 de E n e r o ú l t i m o 

me dice lo s iguiente . 

• E l T r i b u n a l por acuerdo 

de 34 de D i c i e m b r e de 1859 , 

se l ia servido d isponer se c i r 

cule i los Gobernadores de 

p rov inc i a para su p u b l i c a c i ó n 

en los Boletines oficiales de 

ellas, la r e s o l u c i ó n siguiente. = 

C o n el objeto de que n o se 

cause per ju ic io á los interesa

dos en los expedientes c o h t e n -

cioso-adminis t ra t ivos sobre r e i n 

tegros i la Hacienda p ú b l i c a , 

se previene á los mismos q u e 

cuando tengan q u e presentar 

recursos referentes ¿ cua lqu ie ra 

r e c l a m a c i ó n q u e á su derecho 

convenga , los en t r eguen prec i 

samente a l Secretario de la Sa

la á que sus expedientes c o r 

respondan , h a c i é n d o l o bien sea 

personalmente , bien por medio 

de apoderado; en la i n t e l i g e n 

cia de que quedaran sin curso 

los que se d i r i j . m en o t r a f o r 

ma N o se d a r á curso por r e 

gla general á las solicitudes que 

se presenten p id iendo cer t i f ica

c i ó n de l iquidaciones de habe

res, de descuentos verificados 

para Montes pios, de n o m b r a 

mien tos , tomas de p o s e s i ó n y 

ceses, y de cua lqu ie ra o t r o d o 

c u m e n t o ó dalo que pueda 

constar en los antecedentes que 

existan en el T r i b u n a l , á me 

nos que dichas solicitudes n o 

vengan a c o m p a ñ a d a s del d o c u 

m e n t o just if icat ivo bastante pa 

ra p robar q u e los interesados 

han acudido previamente i las 

oficinas provinc ia les , dependen 

cias ó centros especiales corres

pondientes , y que n o han po

dido obtener de las misma* el 

certificado q u e s o l i c i t a n . = Y lo 

c o m u n i c o á V . S. por acuerdo 

del T r i b u n a l para q u e se s i rva 

inser ta r lo en el Bo le t í n oficial 

de esa p r o v i n c i a , avisando h a 

ber lo verificado." 

L o que en e i r t u d de l o d i s 

puesto p o r el T r i b u n a l se hace 

notorio. L e ó n 6 de f e b r e r o de 

1 8 6 0 . = G c n a r o A l a s . 

Núm. 88. 

Enciir^o á lus Alcaldes consli-
lucimtiiles y [ifriántins, i i i i l iv i i lut i^ 
le lu Gunnlia eivil y ile vigi lunriu 

y iltjlllíis ile|iel)illeiiles ilti t!aLe (••• 
l i ieniu il.' i H M V i n n a , apre luMnl jn si 
us l iabi ib á Mario Ascensión Marti 
nez la cual haliierdo cumptiilo I» 
CMiiIcna principal, en la nasa gale 
ra ilc Vallailoliil , nu se ha presen 
tailo en el puolilu de Li l lo á donde 
está sílgala á la vigilancia .le la 
Auloridnil , remitiénilola ; i mi dis 
[toáieioir para ' los efeotos opnrln 
nos Lcnii C de Febrero de 1860 
= G i ' i i u r u Alas. 

(GACETA DEL 51 m : BNLRO NUM. 51 . ) 

t r N I S T E I l l O HE I.A ÍIMUEIINACION. 

, , . Correos. 

L a Ordenanza general de 

Correos concede á lo» carteros 

dis t r ibuidores de la correspon

dencia p ú b l i c a u n cua r to en ca

da carta que d i s t r i buyan Esta 

d i spos i c ión , conf i rmada en ó r 

denes posteriores, y especial

mente en la i n s t r u c c i ó n c o m u 

nicada p o r la D i r e c c i ó n general 

de Correos en 14 de A b r i l de 

1858 á los carteros n o m b r a d o s 

al establecerse e l cor reo d i a r i o 

en algunas provinc ias , es la ú n i 

ca legal v igen t e ; n o debe p o r 

consecuencia exigirse del p ú b l i 

co m a y o r r e t r i b u c i ó n . S in e m 

b a r g o , en muchos pueblos ha 

exis t ido , y a u n existe, el abuso 

de q u e los d i s t r ibu idores de la 

correspondencia perciben dos ó 

mas cuar tos p o r p l i ego , i m p o 

n iendo asi á los part iculares u n 

g r a v á m e n q u e las leyes n o a u t o 

r i z a n , n i se ha l la en consonan

cia con e l c ó m o d o precio de las 

lar i las de la correspondencia. 

T i e m p o es ya q u e desapa

rezca esta e x a c c i ó n i r r e g u l a r i 

injusta. Establecido e l cor reo 

d i a r i o en la m a y o r pa r l e de los 

pueblos i m p o r t a n t e s de l r e i n o , 

y creados centros de d i s t r i b u 

c i ó n , adonde c o n faci l idad y á 

poca costa pueden los d e t n a i 

acud i r p o r sus cartas, n o s e r í 

para los A y u n t a m i e n t o s de es

tas poblaciones u n sacrificio pe 

noso i n d e m n i z a r á sus carteros-

conductores de l o que e l exce

so de dicha e x a c c i ó n les u t i l i za 

h o y , mien t ras el Gob ie rno de 

S. M . realiza el pensamiento de 

costear con los fondos del Es 

tado lodo el i m p o r t a n t e s e r v i 

cio de Correos. 

E n su consecuencia, y de 

con fo rmidad con lo propuesto 

por la D i r e c c i ó n general de 

Correos , la R e i n a ( q D . g ) se 

ha d ignado resolver: 

1 ° De^le 1.° de Febre ro 

p r ó x i m a n o se e x i g i r á mas q u e 

u n cua r to por cada ca r t a , p l ie 

g o , p e r i ó d i c o ó impreso q u e 

se d is t r ibuya á d o m i c i l i o p o r 

los carteros ó peatones n o m b r a 

dos, ya sea por el Estado ó p o r 

las Munic ipa l idades , a u n q u e n o 

tengan s e ñ a l a d a o t r a r e t r i b u -

l ció» por t i Mrvicio q u e p re sUn . 



Jj." t e » GobsrnadovíS de' 
'las provincias d a r á n i esta dis

pos i c ión la debida publ ic idad en 

el B o l e t í n o f i c i a l : p r e v i n i e n d o 4 

los Alcaldes que la fijen en los 

sitios de cos tumbre para q u e 

l legue á c o n o c i m i e h l o de l p ú 

b l i c o , y e x i g i r á n la rtias estre

cha responsabil idad á q u i e n c o r 

responda p o r las infracciones 

que se cometan . 

De Tieal o rden l o d i g o i 

V . S. para su p u n t u a l c u m p l i - : 

m í e n l o . Dios gua rde á V . S 

muchos a ñ o s . M a d r i d Ü2 de 

E n e r o d : i 3 6 0 . Posada H e r -

r e r a = S r . G o b e r n a d o r de la 

p r o v i n c i a He 

( f l lCETi DEL 5 DE FCDRERO HUM. SI.) 

MINISTERIO DE L A GUERRA. 

Parte detallado de la acción del diá 
\ \ de Enero último ocurrida en los 

. montes de Cabo Negro. 

Ejé rc i to de A f r i c a . = E i l > i l n Ma
yor gouera l—Excmo. Sr.: Habien-
do desicna'lo al acgtinrio cuerpo ile 
éste e jé rc i to , al manilo del Tenien
te General Conde ile Utut, para lo-
rilar la vangiiartha ilal movinuento 
que déljia verificarse en el diá 14 
del actual pá ra el páiio dé laa 'gar
gantas de Cabo. Nugro, empramlio 
t | i marcha antas de amanecer pa
sando de noche el puente conatf ui-
do snbre el rio Asmir. 

' Kofm'ada en ortienailaa co lum
nas la primera d iv i i ion de éste cuer
po al m a n d ó del General Oró'zcó.'á 
la que se hnbia a g r e g a d o ' l á c ó n i p b 
ñia. de ingenieros'y una de monta-
i ia , avanzó á posesionarse de l a i 
pritneraa alluraa da la serie de »•-
perezns que constitujen el promon 
torio de Cabo N.'gro. Entre tanto la 
segunda d i v i i i o n , al mando d«l Ge
neral D. Enrique O'Donnéll , paáa-
ba el ilrsfiloilero, te organizaba ba
jo el mismo orden y seguía lo j mo-
viinientoa de la primera para pro 
legerla en caso neceaario. 

La diviaion Orozco logró pene
trar felizmente r n la cañuda rodea, 
da de elevadistmós montea de muy 
difícil acceso por su frondosa y 
agreste vegetac ión , sin que fuera 
olislácol» á In deridida marcli-j dé 
los liatallones In imponente y con 
siderable barrera que la naturaleza 
¡irusenta en estos sitios, cortados 
por profundos barrancos en que la 
lindeza se eleva á grande •Hura; y 
venciendo tantas dificultades y Ib 
tenaz resistencia del enemigo, que. 
dó oseguradn la primera l ínea. 

Desde «s le momento empezó 
una serie nu interrumpida de con)-, 
balas y triunfos pora uueilfa» tro-

- 2 
pni» írrailnmlfl al énem'iüft en tu 
das sus poiiciones, que con ndnii 
rabie presteza j incansable persa 
versucia escalaban bosta las mus 
elevadas crestas de la sierra, desde 

|uo se descubr ía el extenso va-
He de Teli ian, y en la que loa b i -
tallnnes de Caalili.i y razadores de 
Simancas ondeaban con gloria sus 
banderas, quedando dominada la 
cordillera y sitnadpa jos balalln'nes 
de la primera división del scj;'iíndo. 
cuerpo sobre los altos vericuetos 
que dé izquiérdá á dereclu cudria 
del modo siguiente: el batallón ca
zadores de Figueras en el extremo 
izquierdo; después el segundo ba
tallón de Castilla, á cuya continua
ción se extendía el primero de Cór
doba y la compañía do rnomafia del 
primer regimiento afecta al segun
do cuerpo, que colocada en baler ía 
en la cresta de lá posición biilia y 
molestaba con sus certeros fuegos 
un reducto que bien guarnecido 
liabio construido el enepdgo en un 
mogote que cúliria la salida del va
lió. Por la derecha ocupaban las 
peñdién lés y elevadas cimas el p r i 
mer bálallori dé S'ubnya, el segun
da de Córdoba, y nuevatr iénte, pro
longándose por las de este costado, 
los batallones de cazadores de S i 
mancas y Arapilos ,y el primero de 
Castilla. La toma da estas ú l t i u m 
posiciones fué costosa, quedando, 
entre otros muchos heridos, el Te
niente Coronel Crespo y Comandan
te Villegas, de los últimos liatallo-
ues ci tádos. 

Entre tanto que esto sucedió me 
adelantaba con mi cuartel general, 
habiendo prevenido á la brigada 
Cervino, del tercer cuerpo, que 
venía cubriendo la marcha de la 
'arti l lería, que adelantase hasta la 
'primera , posición para cub i i r la 
marcha de las tropas y dejar dis 
puesto lodo el segundo cuerpo para 
las operaciones que medilalia, y 
para emplearla en apoyo de él si 
la necesidad lo exigía . 

Üie'n pronto, al reconocer las 
posiciones del enemiga, al ver las 
fuerzas que en ellas Venia y las que 
aparec ían par la derecha, que su
puse ser las que halda en el cam
pamento de las Lagunas, compren
dí que trataba d i defendérlas Con 
vigor; y eorno por la retaguardia 
no halda ya cuidado, prefine al 
Jefe de Estad» Mayor general que 
se quedara para hacer pasar el i C i 
to del ejérci ln por el i lof i ladero; 
que desde luego avanzase el resto 
del tercer cuerpo, verificándolo ca
da brigada de por sí para evitar el 
retraso que de otro modo habría de 
expeTÍmentarse . 

bicladas eslaa disposiciones, m» 
traaládé al centro de nuestra l ínea , 
en donda el combate se mantenía 
:viv«, Jo»d» al a»amigo c g ü c t o l r s -

bs ins fuortaa, j en ib'n.le I a b í . 
tallones do la segunda diviso.u qun 
la guarneeian, no solo snsteiii in r.-n 
bizania el pue<l<i que se les h . l i n 
conf i idu , sino que adelautabiiu ter
reno sostenidos por 'a brigaVIn C r-
vino, que .hice avauy.ur para qu' ' 
c u b r i é n d o l a s pi imeras posi. i.ues 
dejase 'expeditas t«da« \n* fuerzas 
del secundo cuerpo: al inisiíiu liem-
po; hice adedántar la tercera com
pañía de montaña del pr imer regi
miento, que colocada conveniente
mente rompió tu fuego con viveza 
y acierto. 

Rehecho el enemigo en las al
turas del segundo estribo á que ha
bió sido lanzado, v . lv ió al atnque 
con nuevó vigor, que contuvieron 
los balolloups de Sinian'cas, Chicla. 
na, Arapil-s y Alba de Toruies; y 
cargando este seguido por los de 
Córdoba , Saboya, Toledo y Prince
sa, se les hizo abandonar esta s» 
gunda y fuerle posición, que quedó 
definitivamente en nuestro poder. 

Mientras esíii sucedía por núes-
tro centro, la.extrema derecha es 
taba sé r i amen te . amenazada por nu
merosas fuerzas .queá cada niom"n-
lo se aumentaban, tanto con.inf«n 
téria como con cabal ler ía ; pero el 
General D Euriqi i . ' ü 'Doni ie l l , que 
so hallaba eu ella, colocbiidóse al 
f íente de los butalinnes segundo de 
la Princesa, cazadores dtj Sunáii its 
y cualro compañías : del de Clncl.i 
na, marr l ió con y.ilenlía ,á é ' , tu 
desalojó, lo arrolló y t••(lió en po
cos ínomenlns ludasJat posiciones 
que oi-upuba. 

No quedaba ya á los enemigos 
mas que la última liiiea de colinas; 
en ella se hicieran firmes'; reiiuie-
ron los fuerzas: de iiifanteria y su 
numerosa caballería al pie Preci
so era tomarlas, hacernos dueños 
de estas alturas para mandar el.va* 
lie y para asegurar nuestra posi
c ión . Para efccluai lo hice que avan
zase apresuradamente el General 
Roa con dos brigadas de su cuerpo 
de ejérci to , y previno al General 
Conde de Heus que preparase sus 
batallones para un ataque general:, 
mis disposiciones fueron pronto 
cumplidas, y el ataque se verificó. 
El General C'iide de Reus, con esa 
bravura serena que le hace siem* 
pre nolahle. Se colocó al frento dé 
sin Iropas; y di i igiéndolas nía relió 
al enemigo resoidlumenle, hacien
do cargar á la vez uu escuadrón 
del 11 guniei lo de Villaviciosa con 
buen éxi to , ..sí c-rino lo hacian dos 
secciones del iiii>mo cuerpo sosle 
uidas por uu cH'iMdron de húsares 
ile la Princesa, que á su vez iip— 
yaba ou b.ilalliin de Navarra, y co
mo l.i verilicubaii el bala.Ion caza
dores de Figueras y cuatro c u l i -
p.iíu'is del de Curdulia, que piece-

( didui de tni etcolta d» Carabitiui g^ 

r.onpnron el roducto í ianta rn»l» 
fnrinado, y que p. ra lun poco h i . 
Ida de (leí vii les 

Este fué el ú ' l inio csím iy." de 
rsla tarde, mi pensamiento se I n -
.bia Ileyad-i á cabo; mis deseos se 
.hallaban cumplidos. Dueñ'.s de unas 
posii iniifs cuya fortaleza é» difi ¡I 
expresar,, iluminaba ya el vallo de 
Tetuan, cuy i población nos miraba 
como nosotros descubr ía mus las 
torra* de las alturas que las cir
cundan El enemigo huía en todas 
direcciones, y no nos disputaba el 
que seutásemo* nuestro campo don
de mas nos conven ía . 

Enlonces dispuse que el Gene
ral Hos con el tercer cuerpo avan* 
zase á cubrir tod is las posiciones 
que halda ganado y tenia el según* 
•In, para que éa le , faligado por un 
dia completo de combate y exhátis-
to de municiones, pudiese tomar M-
gun reposo y algún alimento, pues-
tn que llevaba ya 24 horas sin ha
ber lomado nada. 

Nuestra pérdida en esle dia, se
gún longo á V . E . inanifeslodo, h.i 
consi-li lo en un Oficial y 24 i.ndivi-
d u i x d » tropa uiuerlos, cuatro Cele», 

j '¿COIb ialesy 503 iudividuos de tro-
' j ia h r i las, un.Jel'e, 18 Oficiales y 

\ i \ individuos -le tr ipa i-.Mllosns, 
con ncb'i caballus h ridos; y aunque 
no pin-do del i 'lar con cxacli lud la 
del en-iriig", i|iie . on uran preslez.i 
ret i ró sus uní rio» y h ridos, |ior lo 
que iiie maiiifésl.irun nlgtinos de 
ésl s ú nni .srecoiiid .s p-.r nneslrus 
soldad.i», la calculo al menos eh el 
doble á la nuestra Muchas circuns-
(ancias han concurrido en esle dia 

! para que no juzgue ex q ra lo el 
| c á l c u l o — T u l e s son ios ceilen.s y 

mñUipliendós fuegos de n le.slra ar-
l i l l c r ia ; I is vivos de la infanlei ía en 
un terreno, aunque quebrado, bas
tante l impio, y eu ibunle el enotni- ' 
go, que se émpeñ.ilia en ar ro ja rnós 
de las posiciones, tenia que venir 
nniTlias veces á descubierto; y por 
ú n i m o , las decididas cargas que se 
dieron, en los que siempre logra
ron alcanzar i los que mas audaces 
se empeitulian en resistir. 

Prolijo seria si hubiese de enu
merar en este parle los hechos do 
val'.r que tuvieron lugar en este 
dia; algunos ho recompensado so
bre el c.nnpo de batalla, y de otros 
me prometo elevarlos á S. M. pa-
ra su soberana resolución: no obs-
tanlc, la justicia exijo que nombre 
y coloque en primer Inijar al Te
niente Ceneral Conde de llcus, que 
desidegó durante lodo' el dia t inta 
i i i lelueucia en d i r ig i r las ataques 
cunio eiieri>ii en llevarlos á cabo; 
a los Cieuerales Urozco y O'Donnéll, 
que eouiii Gefes de las divisiones 
einpi II olas desde el principio .del 
cotuli te. dieron pruebas de lo que 
v a l . t i , disii i i^uiénd' .se en cala jor-



n . i .U . A mi G-f:- T . ' ' - ' v — 
el General ( ¡ a rc i i , i] ' i i ' • • 
cuniló mis II¡S[IIIS¡I'¡..III'Í 1 l i ••• 
rsl U"S «lo Olano, {\u<f •\--f< ¿o i • 
mayor aclíviJuil |i¡ir¡) IIC^M n mi 
c u e r p o de ejórcilo sin - ' l e í i'"!!) 
bale, Ingruinlo, n i e r c i ' i l a el1 s l)'i 
cerji> á una hura en i]ue l<>>tiivi 
po.lia u;i izar sus f t ie iZüS ion ii"la-
lile vendija. A lus l l i i ^ m l i e r i ^ S'-r-
ronu y Uciligur, ( i i fi s ile lírica l a . 
(|ue oaila.ilejaron que ileiear á'.'iü 
General. L*s Gefes ile los re^linieo-
ios y balallunes que he. < i i ulu y 
combal íé ron cunslantenienie; «I G. -
fe de Estado «Muyor del cueijin ile 
e jérc i to . Oficiales del ini^mu . uer 
po y 'Ayudantes de lo* G e n i ' r a l e i , 
hall debido al Cuniandante en Gi'i'e 
y Generales de división eludios • l i le 
» o puedo menos de cmisignar.niii i-
que los eslreclms límites.de impar* 
le no me p é r m u . i i i l i tarlos sinoco-
leUivameii le . 

I'or ú l l imo, Exiunn. Sr , me 
creo obligado á citar al ( • f u i ' i a l 
Makenna, scgumlu Ged' de Kí tn l . . 
Atayur General; los Oliriale* de 
cuerpo que sit veo en e l cu..1 leí 
{jencral y á mis Ayudantes i le Cam
po, qutí lauto eu esta ocu&ixu e u u i o 
en todas las demás no huii ecoiiii' 
miz.idn peligrn, encootra'io n l i - i . t 
culos, ni visto dllicullades I ir •• 
in i l i r mis ó r d e n e s , l i . i i íend -o por 
ello diques de una -neiii iuii • spe-
cial 

Di'S guarde á V K. inn l i " -
años . Cuartel general del Camp 
memo de Fuente Martin t i l de liue 
ra de 18(jO.=Leopoldo U'Doiiíi' il 
= E x e i n a . Si'. Mimslro lie l i Geei 
ra. 

(SAGCTX BEL 2 DK FEDItKRO KOU. 35. ) 

M I M 3 T E 1 I I 0 DE L A GOI E I I N A C I O X . 

Gobierno. —Negoriado 5 °—Q u i n t a s 

E l Sr. M i n i s t r o de la G o 

b e r n a c i ó n dice con esla fecha 

al Gobernador de la. p rov inc i a 

de Ka mora lo que sigue: 

Dada cuenta á la Reina 

(Q. D . G.) del expediente p r o 

m o v i d o por D o m i n g o G a r c í a , 

q u i n t o por él cupo de F e r m o -

selle en el reemplazo del a ñ o 

ú l t i m o para el e j é r c i t o , r r c l a -

m a n d o contra el acuerdo por 

el que el Consejo p r o w n c i a l de 

Z- imora lo d e c l a r ó bien i n c l u i 

d o en e l a l i s tamiento de d i cho 

pueblo: 

V i s t o e l p á r r a f o cuar to , o r í . 

I . 0 de la Cons l i t uc ion , que de

c lara e s p a ñ o l e s á los extranje

ros que a u n cuando no l i a j a n 

obtenido carta de naturaleza 

h a y a n ganado vecindad en c u a l -

- 3 
q u i o r pueblo de la M o n a r q u í a . 

Visto el ar t . S u del Real 

decrelo de I " de N o v i e m b r e de 

1852 por el q u i - se hace igual 

d e c l a r a c i ó n : 

Vista la ley 3.a, t í t . 11, l i 

b ro 6 ° de la Nou ' s ima Reco

p i l ac ión , en la q u e se expresa 

en t re los requisi tos necesarios 

para ganar vec indad , el de te

ner d o m i c i l i o fijo en u n pue

blo d u r a n t e [0 a ñ o s : 

Vis to el a r l 12 de l ci tado 

Real decreto, por el q u e se dis

pone que n o t e n d r á n derecho 

á ser considerados c o m o extran

jeros en n i n g ú n concepto legal 

aquellos que no se ha l l an ins 

c r i t o ! en la clase de t r a n s e ú n 

tes ó domici l iados en las m a t r í 

culas de los Gobie rnos de las 

provincias y de los C ó n s u l e s 

respectivos de sus naciones: 

Vista la d i spos i c ión 1.a de 

la Real o rden de Íá6 de Mayo 

de 1849, dictada en c o n f o r m i 

dad con la consul ta elevada por 

las Secciones de Estado, Comer

cio y M a r i n a y G u e r r a del 

Consejo R.-al, en la que se d e 

t e r m i n a por regla general que 

debe considerarse como ex t ran

jeros, y ex imirse c o m o tales del 

servicio m i l i t a r de n i a r y t i e r 

ra á los ma t r i cu lados en los 

Consulados de sus respectivas 

naciones y á tos hijos de estos, 

a u n q u e nacidos en E s p a ñ a y* 

faltos d é aque l requ is i to , s i em

pre que sean menores de edad 

y v ivan bajo la p i l r i a potestad: 

Considerando q u e el padre 

del. expresado D o m i n g o G a r c í a 

reside en E s p a ñ a hace 20 a ñ o s , 

y de ellos 1 I c o n d o m i c i l i o , fi

jo en el pueblo de Fermosel le , 

en el que se encuen t r a ejercien

d o el oficio de xa patero, ha

b iendo por t an to ganado ve

c indad en el m i s m o , y debien

do ser considerado c o m b espa

ñ o l c o n a r r eg lo á l o dispuesto 

en el ci tado p á r r a f o c u a r t o , a r t . 

I .0 de la C o n s t i t u c i ó n , en el 

2.° del menc ionado Real decre 

to , y en la ley 3.a, t í t u l o 11, 

l i b r o 6 " de la N o v í s i m a Reco

p i l ac ión : 

Considerando q u e a u n c u a n 

d o el padre n o hubiese gana

do vecindad en el r e i n o , y en 

tal concepto n o debiese ser t e 

n i d o como e s p a ñ o l , n o estando 

ma t r i cu l ado en e l G o b i e r n o de 

l i provincia ni en el Consula

do de su n a c i ó n corno p o r t u 

g u é s t r a n s e ú n t e ó domic i l i ado , 

no tiene derecho á ser cons i 

derado extranjero bajo n i n g ú n 

a speó lo legal s e j u n el ¡ i r t . l íá 

de d icho Rea l d c r c t o , n i su 

hi jo D o m i n g o á q u » se le e x i 

ma del servicio m i l i t a r en aquel 

concepto con a r r e g l o á la i n d i 

cada Real o r d e n de 2 6 de M a 

yo de 1849: 

Considerando q u e , s e g ú n 

certificado espedido por el Se

cretar io del A y n n l a n i i e n l o de 

Fermoselle y visado por el A l 

calde con referencia á los ex

pedientes de q u i n t a s , resulta 

que dos h e r m a m s del citado 

mozo l lamados J o s é y Baltasar 

G a r c í a Campo, fue ron alistados 

y sorteados en dicho pueblo 

pa ra ' l o s reemplazos de 1844 )' 

184? s i n que in te rpus ie ran re

c l a m a c i ó n a lguna , cuyo si lencio 

hace i n f e r i r que n o t e n i a n la 

cua l idad de extranjeros puesto 

que n o la a legaran: 

Considerando q u e si bien 

se i n s c r i b i ó d icho mozo, en lá 

m a t r í c u l a del Viceconsulado de 

Por tuga l establecido en Z a m o 

ra, con {echa 9 de J u n i o del 

a ñ o p r ó x i m o pasado, este acto 

t u v o l u g a r d e s p u é s de verifica

d o el sorteo y d e c l a r a c i ó n de 

¡ roldados para el reemplazo de 

q u e se t r a t a , y t a l vez con la 

ú n i c a idea de e l u d i r la suerte 

q u e le cupo en e l m i s m o , y la 

o b l i g a c i ó n de l servicio m i l i t a r 

á que estaba sujeto, S. M . , de 

c o n f o r m i d a d c o n e l d ic tamen 

de lasiSecciones de Estado, Gra

cia y Just ic ia , G o b e r n a c i ó n y 

F o m e n t o del Consejo de Esta

d o , se ha servido c o n f i r m u r el 

mencionado acuerdo del C o n 

sejo de esa p r o v i n c i a ; declarar 

q u e el refer ido D o m i n g o G a r 

cía n o debe ser considerado co

mo, extranjero, y que está por 

tan to obl igado á c u b r i r la pía 

za que le c o r r e s p o n d i ó en el 

sorteo para el reemplazo del 

a ñ o ú l l i m o y cupo del pueblo 

de Fermose l le ; y m a n d a r que 

esla r e s o l u c i ó n se tenga p r é s e n 

le como regla general en casos 

a n á l o g o s . » 

De Rea] o r d e n comunicada 

por «1 expresado Sr. M i n i s l r o , 

lo t raslado á V . S. para los 

efectos correspondientes. Dios 

I guarde á V , S. muchos a ñ o s . 

, M a d r i d 2 8 de Enero de .I861). 

= E 1 Subsecretario, J u a n de L o -

renzana .=Sr . Gobernador de l a 

provinc ia de 

I»c los A j n u t R m l t i n t o i . 

Aíctildia Cüitíliíuciimt ae lübei w. 

Terminado por los indivi.Inris 
de la Jimia périeiul de «sin i i i n i i i -
eipio el rc | iar l im¡ento de la uunlií* 
lioeion 'lerr'íliiriál para el eorrienlo 
año de 18Ü0, se hallará de mahi-
lieslo en la Seeieiaiia de esta 
Ayinilamieiitu desde el dia 26 del 
¡|ue corre al 5 de Febrero próximo 
véíiidero ambos inclusive para las 
j iMas reeiamacioiies de agravios, 
(ines pa-ado que sea diefri t é rn tmo 
un sei.m • idos. F.die 1.1 y Enero '25 
de 1800 =Franci*eo Ilodiiguez. 

Mcaldia comli lvr ioml de Laguna 
Dalga. 

Desde el di» 27 del corrienle 
liaslu el dia 0 de Febrero se halla 
de mundiest» en la S e c r e t a n » de 
esla corporación el amillarainicnto 
de riijiieza de immiebles, cullivo y 
ganader ía para el presento año en 
cuyo té rmino »e oye de agravios 
lanío i los vecino» d i este distrito 
como á los Irtraslerns. Laguna Dal
ga Enero 29 de i8 t iU .=Duin ingo 
San Mart in. 

•Ucaldia conslilucional de Bembibrt. 

A lin de que se enteren los fo-
r.iaieios y vecinos que tienen r i 
queza comprendida en el térmifio 
dé Usie Ayutilamiénto y en iii v i r 
tud sujeta i la derrama del repar-
tiinieuio terri torial del corriente 
año , lie de merecer de V. S se sir
va mandar se anuncie en el Bule-
l i n d e esta provincia, qna dichore-
parliinieutu se halla de mani l ie í to 
al públicu por lé rmino dé 8 i l ü i 
desde el. anuncio, oó lá Sectel i in ' i 
de este Ayuntamiento .{Mtfircfirtio* 
ra'rse si se halla bien ó íoál •plica* 
do el tanto por 100 á que diebs r i 
queza ha salido gravada. Bembibre 
y Enero a » de :18Ü0.=Andró» Fer
nandez. 

Mcaldia amslituciomil de Maladeon. 

Terminada la reelificacion del 
i i i i i l i s r^mii 'n lo .que lia . dé - servir 
de base para la derrama de l i 
.cuntí iiiu< iaii ten ilorial de) año de 
ISIiO, se haei' saber á todos los 
conti ihiiyentcs del umniripio y ha
cendados foraMer.i* se hallan ex 
liui-íii's al iiúii n- . pai- término dn 
8 (lias, á cunlar desde el i l i i i que 
se aiiu<-i'' en ci l ! " i ' (iu oliulai de 
la |>r VÍIKÍ.I | I I I •* p is.utos no habrá 
lugar n rei ' lamici o algima. Mata, 
deun tO de Enero dt Í S G 0 . = E I 
Alcalde, Salvador Ueriiardo. 

Alcaldía cunslilvci mal de Sanhretiiu 
de la Valdondna. 

Se halla de manifiesto en la 
Seiirelsr/a d» este A'yiinlamienlo 
por el l énn inn de oi-lio días contu-
dos denlo la. inserción en el Bule-
tin lili ¡al , el «millarotnienlo for
mado por la j imia pericial que ha 
de servir de base para la forma
ción del repartimiento de inmue
bles, para el año corriebte, léiii 

ye Mrwii» ff t»i i* »(r«T4w 4 



los cóniriliDtüiv.si ilíil wiini(,'i|.¡ii, 
y furnsieros i¡iie poseen dm'itt en 
o*[r, y ims.iilo (lit:lii> Icnninit no 
k'ii'ltá Induró recfunncion ;il>;nn<i. 
¡jant^vni ¡;i 9 .lu Unorode I S i ^ O ^ 
José Viiijnucvu. 

Alcalília constHacional de el Burgn. 

T e r m i n n i l o B p o r lo j u n l a i l e r e -
p o r t i t n i e n l o lus t n i b a j i i s «leí a m i l l o -
r n i n i e n l n y rr[iar¡¡iniunlu ipio han 
ilí» s e r v i r IÍR l iase p a r a c u b r i r el 
ciip<> i l u i ' . o n t r i l i u c i o n i o r r i l o r i a l y 
p c o n a i i . i s u ñ a l a d o ¡i P i l o Ayunla-
tn i iMi l - i p . t n i e l c< r r i e n l i ; a ñ o , se 
l e u i l i á n e s p i n ó l o s a l p ú l i l i r o p o r 
e spac io ile i t iez O í a s d e s p u é s de la 
fec l i a de la iiiS(?r'-ion de esle anun* 
ció en el l ' o l e t i n ( d i c i a l de la p r n -
v i i R ' i a pa ra que l a n í o los c o n i r i b u -
yenteá de l uionii ' ipio c o m o í o r a s l e * 
r o s , se p r e s i ' o l t í o en i l i c h o plazo á 

rnclmnar da nsrovin «i as! ercyo-
ren couveoirleii pues en otro calo 
les parará lodo perjuirin. £1 Hurgo 
y Knero 8 do lStiO.=Juan Mi-
guelez. 

Alcaldía contlilueionnl de Yatencia 
de D. Juan. 

Terminada la reclifieacion fiel 
nrnillaramieulo que ha de servir do 
base para el reparlimienlo de lu 
conlribucion de inmuebles de eslo 
municipio correspondiente al año 
de la fi-cha , se halla eípiieslo al 
público en las casas cunsisloriales 
de esla villa, para que en el tér
mino de diez días contados desde 
la inserción de esle anuncio pue
dan los conlriliuyeolea hacer las 
reclaniariunes que consideren jus-
las; pues Iraiisi'iirrido sin verificar
lo, no serán rudas. Videncia ib' I). 

4 r 
¿uso Enxrn 3 d» 18C0. 
Saenz de Miera, 

Alcaldía conflilucional de Berlanga. 

lisiando comluyéndose los re-
parlimienlos de la contribución de 
inmuebles, cultivo y Kanudi'tíi, 
por la j inta pcnci!!! y el Ayunta 
miento, se hace saber i los contri-
huyeutes de este municipio , y fo-
rasleros que dicho lepai lindcnto se 
halla ile uiandiesto en la S'-cretaría 
de AymUaimeMo por el lénniuo de 
dii'7. dias, contados desde la inser
ción en el B detin oficial de la pro 
vim i i , ailvirlieiidu que el que no 
concurra á quejarse de agravios en 
dicho plazo, pasado que sea, no se 
les oirán después sus reclamacio
nes. lierliiiiKa y Enero 18 de tS&O. 
= E I Alcalde, Francisco I'erez. 

U L T I M A H O R A , 

Oal Gsblerno de provincia. 

Núm. SO. 

• E l E x r m o . S i : M í n i s l i - o 

de l a G n b p r t t a r i t m en d f - i p n -

eho t e l e g r á f i e u me d i c e l o t i l -

g u i t t n t e . 

«Sc¡;iin despacho del G e 
neral cu tiefe, ayer 8 , á las 
I l í de la iiiniíana, no ocurría 
novedad cu la plaza de T e -
lunn.» 

L e i m 9 de F e f i r e r o d e 

1880. = /». O., E v a i l s l o n. 
C t m l i l l n . 

Comisión ¡irimijnd de Venías de ¡limes Nacionales. 

Ucíacion líelas ailjuilicaclones espedidas por la Jun
ta superior de Venías de Bienes nacionales en 
sesiones de 31) de Setiembre último y 11 del 
corriente. 

Sesión del 3 0 de Setiembre de 1 8 5 9 . 
BIENES DEL C L E R O . 

nraATICS EN QLILBBA PEI. l i ) DE MAYO. 

líicriOania de 0 . Pedro de lu Cruz /lidalgo. 
ñtuUp tn. 

fin quiñón termino de Arganra de la 
fábrica de su iglc^'a señalado en el ¡aven
tario con los númertf " I " ' 15d ó S'J que 
remató I). Melchor Fci'.'iandej vecino de 
Arganza en 1,300 

Una heredad tírmlno do Chande del 
Santuario de S. Hipólito m'tinefS 301 
al 308 del inventarlo rematada poi* D-
José Alonso vecino de líiaño en . . . 1.230 

Otra id término de Hurón, del San
tuario de la Magdalena números 241 al 
21)1 del inventario rematada por U. Ra
fael de lo Riva, vecino de Ituron en.. . 

Escribania de Hacienda. 
La heredad de Valdeon. término de 

Gúsendos, do la Mesa Capitular de la Ca
tedral de esta dudad número 400 del 

, inventarlo que remató 1). Miguel Fer-
' nandez llanciclla vecino de la misma en. 

. Otra id. término de Itodonlllo, del con-
' vento de Nuestra Señora de la Peña nú-
' meros 181 y 182 del inventarlo y remató 

D . José Larcdo vecino da Ponferrada « u . 

8,820 

50,000 

1,016 

BIENES DE CORPORACIONES CIVILES. 

B E S A T E DEL 31 DE ENERO DB 1839, 

Una tierra término de Santo Tomás de 
las Ollas, de sus propios número 73 del 
inventarlo que remató I). Manuel l'ercz 
vecino de Santo Tomás en 13S 

0. ' 

REWATES I'Et- 20 DE MAMO. 

Escribanin de D. íVrijti» Pascual Di t í . 

Una tierra llamada del Palacio término 
<Ie Palacios de la Valducrno, de sus pro
pios número 198 del Inventario que re
mató D. Tomás Alonso vecino de id. en. 40,110 

r.FMATK nr.L 18 OB MAYO. 

Escrilania de Hacienda. 

Una heredad término de Oteruelo y 
i'icdralba números 837 y otros del in
ventario del bospilal o'c los cinco Llagas 
de Asiorga que remató Mateo García ve
cino de Valdency en 4,000 

HEIÜTE nr.i. 1." DE JUNIO. 
Escrilania de I ) . Pedro de lu Crui Hidalgo. 

E l noveno quiñón de la heredad en 
Qumlonilla del Monte del hospital de S. 
Juan da Astoiya números 1,404 1 «Wo? 

del inventario rematado por U. Alejandro 
Prieto vecino de Malaluenga en . . . 6 .Í00 

Sesión del 1 i del corriente. 
HEMATE DEL 7 DE DICIEMDIIE. 

Escribunia de D. Fausto Naca 
Una heredad término de Villalman de 

sus propios números 1,117 al l , l"2del 
inventario rematada por 1). Silveiio Fio-
rez vecino de Sahagun en 31, 10 

Una casa mesón término de Huercas 
de sus propios número V23 del inventa
rlo rematada por Francisco Alonso veci
no de tlcedo en Ib,320 

Una heredad término de Bercianos y 
Calzadilla de los propios de Bercianos 
números 504 y otros del inventario re
matada por I). Pedro de la Cruz Hidalgo 
vecino de León en 6,7.)0 

Otra id. término dé Bercianos de sus 
propios números 514 al 523 del inven
tario rematada por 1). Pedro de la Cruz 
Hidalgo vecino de León en.- . . . . 

Una pradera llamada Retuerta término 
dd Viltahornale de sus propios números 
061 il'd inventario rematada por D. Pe
dro de la Cruz Hidalgo vecino de León 

9.100 

Otra id. llamada Canlalapiedra térmi
no de Vlllabornate de sus propios nú
mero 962 del inventarlo rematada por 
D. Pedro de la Cruz Hidalgo vecino de 
León en 

Un prado término de S. Pedro de Val-
deraduey de sus propios números 643 
del inventario rematado por U . Nicolás 
Alonso vecino de León en 

Una tierra término de Santa Maria del 
Rio de sus propios número 656 del in
ventario rematado por D. Narciso García 
vecino de Santa María del Monte en.. . 

Otra id. término de Carbajal de sus 
propios números l¡46 del inventario re
matada por D. Manuel Medina vecino de 
León en. . . . 

Un prado término de Carbajal de sus 
propios número 645 del inventario rema
tado por D. Manuel Medina vecino de 
León en . . . 

Una heredad termino de Bercianos de 
sus propios números 506 di 512 del in
ventario rematada por D. Manuel Medi
na en 

Un prado término de Villaccrán de sus 
propios números 038 del inventario, re
matado por Ü. Alejandro Tejemia ved 
no de dicho pueblo cu 

Una tierra en Valduvida de sus propios 
número 655 del inventario rcrnalaila por 
1). Justo Merino vecino de Sahayun en.. 

Una casa mesón en el casco del pue
blo de La Pola de Conloo de sus pio-
pioi número 122 del invculario remata
da por I). Casimiro Fernandez vecino 
de la Vedlla en 

Una pradera en Campazas de sus pro
pios números 765 del inventarlo remata
da por D. Blas Cadenas vecino de Salía-

I gun «n. , 

4.25J 

9,650 

80,) 

1,283 

310 

700 

2,200 

2,000 

2,300 

21,600 

450 

Un prado en Arcayos de sus propios 
número 639 del inventario rematada por 
D. Andrés Cuesta vecino de Arcayos eu.. 2,900 

Un prado término de Villaseláú de sus 
propios número 654 del ¡nvcntarln re
matada por I) Anyei Fernandez vecino 
de dicho pueblo en 7 jo 

REMATE DEL 9 DE DICIESIDRE. 

Escrihmia de I lucimla. 
Una heredad término de Soiriba de 

su escuela número 513 del inventario 
rematada por tí. Francisco Pérez vecino 
de icón en \ Q Q ^ 

Otra id. términos de Aoloñán y Quin-
lanilla del Valle del hospital de San Juan 
de Astorga, números 1,554 y otros del 
inventario rematada por D. Rafael Her-
mosino vecino de León en \ \ 900 

El tercer quiñón de una heredad tér
mino de Sai-chores que perteneció al Es
tado, números 153 al 164 del inventario, 
rcmalado por ti. Nicolás Alonso Torres 1,311 
vecino de León, en 

Una heredad término de Bercianos de 
su escuela, números 70.) al 703 del in
ventario, rematada por D. Nicolás Alonso 
Torres vecino de León, en 13,500 

El segundo quiñón de una heredad 
término de Rioseco de Tapia de la escue
la de latinidad del pueblo de San Feliz 
de Torio, números 1.202 al 1.207 del 
inventario, rematado por I). Joaé Segun
do Villa vecino de León, en 10,000 

Una heredad término de Espinosa de 
la lihcra de su escuela, números del 45 
al 52 del inventarlo, rematada por Don 
José María Kudilguez vecinu de dicho 
pueblo, en 9,6150 

El primer quiñón de una heredad tér
mino de Sanlibañe/, Callejo, Villarrodri-
go y Santa Maria de ünhis de la escuela 
de latinidad de San Feliz de Torio, nú
meros 1 155 al l .gül del inventario, re
matado por 1). José Segundo Villa vecino 
de l eón, en 33,250 

Una heredad término de Villasimpliz 
del hospital del m i M i i o , números 6.02 > 
y otros, rematada por D. Antonio Diez 
vecino de dicho pueblo, en. . . : . 1,000 

E l segundo quiñón de una heredad tér
mino de Cubillas de Rueda que pertene
ció al Estado, números 1Í0 al 152 del 
inventario, rematada por U Ambrosio 
Buron vecino de Biaño, en 3,130 

El primer quiñón de una heredad tér
mino de San Cipriano de Rueda que per
teneció al Estado, números 39 al 139 del 
inventario, rematada por U. Ambrosio 
Buron vecino de Riaho, en 14,050 

Y se anuncia en el Uolctin oficial de Ventas de 
la provincia para que los Alcaldes constitucionales 
de los distritos a que corresponde el domicilio de 
los compradores, puedan por medio de sus depen
dientes ó de los Alcaldes pedáneos, hacer saber i 
los interesados la aprobación de sus adquisiciones, 
á fin de que si lo creen conveniente se presenten ú 
realizar el pago sin aguardar á la notificación judi
cial. Lcou 25 de Enero de 1860 =I)irarilo Mora 
Varona, Imp. MAon. 


